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Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas 
de gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado 
na região Sul, que engloba os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro 
grupo são listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como 
seu CNAE principal. No segundo grupo são elencadas as empresas que têm o 
gerenciamento de resíduos como o CNAE secundário.
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This book is part of a series that aims to present a comprehensive view of waste 
management companies in Brazil, consolidating the survey conducted in the 
Southern region, which includes the states of Paraná, Santa Catarina, and Rio 
Grande do Sul. The companies are organized into two major groups: the first group 
lists companies whose primary business activity (CNAE) is waste management. 
The second group includes companies that have waste management as their 
secondary business activity (CNAE)
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1Introdução

Introdução
O CEMAI - Centro de Estudos em Meio Ambiente Industrial, vinculado à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, realizou um levantamento contemplando todas as 
empresas que atuam direta ou indiretamente com gerenciamento de resíduos no território 
brasileiro.

De forma resumida, destaca-se que a metodologia teve como ponto focal criar 
dois grupos de trabalho: técnico e administrativo. O grupo administrativo se ocupou de 
realizar a pesquisa como principal função e o grupo técnico em realizar análise crítica 
complementando, sempre que necessário, com novos dados.

O objetivo central do trabalho foi alcançar uma visão ampla do mercado de 
gerenciamento de resíduos na abrangência nacional. Destaca-se, todavia, que neste 
livro a abordagem centra o foco na região sul do Brasil. Dessa forma, em termos muito 
práticos, foram produzidas listas das empresas de gerenciamento de resíduos, já com as 
informações relevantes sublinhadas.

Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas 
de gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na região 
Sul, que engloba os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE1 principal. No 
segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como o 
CNAE secundário.

A Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE visa a estabelecer 
uma classificação padronizada das atividades econômicas produtivas, fornecendo 
um conjunto de categorias para uso na coleta e divulgação de estatísticas por tipo de 
atividade econômica. Essas categorias são agrupadas, o máximo possível, de acordo com 
a organização dos processos econômicos em unidades e como as estatísticas econômicas 
os descrevem.

Portanto, o CNAE é usado para agrupar as unidades de produção de acordo 
com o trabalho que realizam em categorias definidas como segmentos homogêneos, 
principalmente com base na semelhança de funções produtivas (insumos, tecnologia e 
processos), bem como nas características dos bens e serviços ou nas finalidades de uso.

O CNAE primário é o responsável pela emissão de notas fiscais e está disponível 
para consulta pela Receita Federal. Quando são fornecidos serviços relacionados, os outros 
são considerados secundários e servem como suporte para outras operações comerciais.

1 O CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) é criado e mantido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), em parceria com a Receita Federal do Brasil. Ele é utilizado para padronizar e organizar as 
atividades econômicas no país, facilitando a coleta, a organização e a análise de dados econômicos.



2Organização e metodologia

Organização e metodologia

Organização e metodologia

Foram utilizados critérios para qualificar as empresas com potencial para serem 
incluídas no nosso levantamento.

O foco foi centrado nas empresas privadas com situação cadastral ativa e regime 
tributário convencional, excluindo as  cooperativas e as associações. 

Entende-se que a faixa de faturamento entre 4,8 e 300 milhões de reais seja um 
range que abraça as empresas, tanto destinação final (aterros, usinas de reciclagem) 
quanto as empresas de coleta transporte (destinação terceirizada).

O CNAE permitiu que focássemos nas empresas que realmente realizam um 
trabalho de coleta, transporte, gerenciamento e destinação de resíduos, como pode ser 
observado na Figura 1 - CNAE. 

A Figura 1 – CNAE -, detalha as classes escolhidas e as suas principais atividades 
relacionadas à gestão de resíduos.

Figura 1 – CNAE 

Conforme ilustrado na Figura 2 – Metodologia -, a seguir, foram criados, de forma 
estratégica, dois grupos de trabalho: técnico e administrativo, que trabalharam em sintonia.
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Figura 2 – Metodologia.

Coube ao grupo técnico, inicialmente, desenhar os templates buscando organizar 
as informações relevantes a serem selecionadas por empresas de forma padronizada. Já o 
grupo administrativo ficou com a tarefa da formatação.

O grupo administrativo, num primeiro plano, se organizou para identificar as 
empresas e coletar as informações em bancos de dados disponíveis. 

Não obstante as tarefas estarem divididas entre os dois grupos, foi previsto e 
efetivamente houve, um trabalho integrado.



4Empresas - Região Sul

Empresas - Região Sul
Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 

gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Sul, que engloba os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Este capítulo é dividido em dois itens: Empresas de Gerenciamento de Resíduos 
como Atividade Principal e Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade 
Secundária.

Como já dito, no primeiro item são organizados os templates das empresas que têm 
Gerenciamento de Resíduos como o CNAE principal. Já no segundo item, listam-se as 
empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como CNAE secundário.

É indiscutível que as empresas listadas no primeiro item – atividade principal-, têm 
uma relevância maior no contexto do Gerenciamento de Resíduos. Todavia, entende-se 
que muitas empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como atividade secundária 
merecem ser consideradas, pois apresentam-se como boas alternativas para muitos casos. 
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3.1 EMPRESAS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS COMO ATIVIDADE 
PRINCIPAL

A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 
de resíduos como sua atividade principal.
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3.2 EMPRESAS DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS COMO ATIVIDADE 
SECUNDÁRIA

A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 
de resíduos como sua atividade secundária.



Empresas - Região Sul 64



Empresas - Região Sul 65



Empresas - Região Sul 66



Empresas - Região Sul 67



Empresas - Região Sul 68



Empresas - Região Sul 69



Empresas - Região Sul 70



Empresas - Região Sul 71



Empresas - Região Sul 72



Empresas - Região Sul 73



Empresas - Região Sul 74



Empresas - Região Sul 75



Empresas - Região Sul 76



Empresas - Região Sul 77



Empresas - Região Sul 78



Empresas - Região Sul 79



Empresas - Região Sul 80



Empresas - Região Sul 81



Empresas - Região Sul 82



Empresas - Região Sul 83



Empresas - Região Sul 84



Empresas - Região Sul 85



Empresas - Região Sul 86



Empresas - Região Sul 87



Empresas - Região Sul 88



Empresas - Região Sul 89



Empresas - Região Sul 90



Empresas - Região Sul 91



Empresas - Região Sul 92



Empresas - Região Sul 93



Empresas - Região Sul 94



Empresas - Região Sul 95



96Considerações técnicas

Considerações técnicas
Fundamentado nos trabalhos de análise crítica realizados pela equipe técnica, 

sublinham-se, a seguir, uma relação das empresas com potencial de crescimento, baseado 
no posicionamento de mercado, oportunidades para novos negócios e estrutura financeira, 
o que não desmerece as outras empresas listadas.

MEIOESTE AMBIENTAL LTDA
A Meioeste é uma empresa com responsabilidade socioambiental que busca 

soluções em total acordo com as normas da legislação vigente e colaboram na melhoria 
da qualidade de vida das populações das cidades beneficiadas pelas iniciativas, ao dar 
destinação adequada ao lixo urbano.

Site: https://www.meioesteambiental.com.br/index.php

POSITIVA QUALIDADE AMBIENTAL LTDA
Fundada em 1995, a Positiva realiza serviços de saneamento ambiental, desde 

limpezas com caminhão auto vácuo até prestação de serviços em condomínios.
Site: https://www.positiva-rs.com.br/

VIA NORTE COLETA E TRANSPORTE DE RESÍDUOS EIRELI
A Via Norte, iniciou suas atividades no ano de 2003, no município de Passo Fundo, 

região norte do Rio Grande do Sul, focada na coleta e transporte de resíduos de saúde, 
onde atuou neste segmento até o ano de 2013. No ano de 2010, a partir da identificação de 
um nicho de mercado, a Via Norte decidiu expandir seus serviços e passou a atuar também 
na coleta, transporte e destinação final de resíduos orgânicos. Também neste ano, criou a 
divisão de resíduos industriais.

Site: https://www.vianorteresiduos.com.br

SERQUIP TRATAMENTOS RESÍDUOS PR LTDA
Gerenciadora de resíduos industriais e hospitalares no Estado de Minas Gerais, 

possui mais de 30 caminhões na frota e 6 unidades de tratamento no Estado: Belo Horizonte, 
Governador Valadares, Montes Claros, Santa Luzia, Ubá, Uberlândia.

Site: http://serquipmg.com.br/index.html

http://serquipmg.com.br/index.html
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ERVIOESTE SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA
Fundada em 1999, na cidade de Chapecó (SC), a Servioeste atua na gestão de 

resíduos mediante os serviços de coleta, transporte, tratamento e disposição e destinação 
final de resíduos de saúde, sólidos urbanos e industriais. O grupo servioeste também atua 
na gestão de centrais de tratamento de resíduos de portos e aeroportos. 

Site: https://www.servioeste.com.br/ 

COMPOSTEC SOLUÇÕES AGROAMBIENTAIS LTDA
A Compostec Soluções Agroambientais é uma empresa especializada no transporte, 

destinação e tratamento de resíduos orgânicos agroindustriais, agropecuários e urbanos 
classe II, segundo a norma ABNT NBR 10004:2004. Realiza o processo de compostagem 
aeróbica com o uso de micro-organismos eficientes associados a biotecnologias, que 
resulta num condicionador de solo classe A de uso agrícola. Sua sede foi fundada em 
2004, em Toledo – PR.

Site: http://www.compostec.com.br/

CRI COLETA E INDUSTRIALIZAÇÃO DE RESÍDUOS LTDA
O Grupo CRI oferece serviços de Limpeza Urbana, Coleta e Destinação de Resíduos 

Sólidos desde 1999, atuando em municípios nos três estados do Sul (SC, PR e RS) e um 
do Nordeste do Brasil (MA), atendendo órgãos públicos e empresas privadas.

Site: http://www.cricoleta.com.br/home/

RECICLA SERVIÇOS GESTÃO AMBIENTAL EIRELI
Início da empresa em 1993, através da Roll-On transportadora, atuando no transporte 

de resíduos e produtos para o destino final. Em 2005, a partir da necessidade de operações 
de reciclagem, foram criadas as empresas Servimetals e Reciclatudo. Para atender a 
demanda, cada vez maior, em 2010 foi inaugurada a empresa Reciclaserviços, trabalhando 
com mão de obra, locação de equipamentos, consultorias ambientais, remediações de área 
degradadas e demais serviços ambientais. Em janeiro de 2017 surgiu o GRUPO RECICLA, 
através da união dessas quatro empresas.

Site: http://www.gruporecicla.com.br/

AMBIENTAL VITARE LTDA
A Ambiental Vitare está situada em Santa Terezinha de Itaipu, a cerca de 20 km 

do centro de Foz do Iguaçu na região Trinacional. A empresa coleta os subprodutos de 
origem animal e vegetal praticamente em toda a região oeste do Paraná. Atualmente a 
Ambiental Vitare é a única empresa licenciada para fazer a coleta de óleo de fritura visando 
a reutilização ou reciclagem em toda essa região.

Site: http://www.vitare.ind.br/

https://www.servioeste.com.br/
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Conclusões
Este livro consolida o trabalho que foi realizado para identificar e priorizar as 

empresas mais interessantes na área de gerenciamento de resíduos na Região Sul do 
Brasil.

A metodologia utilizada permitiu listar, senão todas, a maior parte das empresas que 
atuam direta ou indiretamente no segmento eleito.

Dessa forma, no capítulo 3 - Empresas – Região Sul -, são apresentados templates 
para cada uma das empresas identificadas.

No capítulo 4 - Considerações Técnicas -, algumas empresas foram sublinhadas e 
contempladas com informações complementares.

Ficou muito claro que existem inúmeras ótimas empresas na área de gerenciamento 
de resíduos, mas ainda há muito potencial a ser explorado.
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